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Lisboa, 23 de julho de 2021: 

Ao longo de dois anos de vigência, este projeto formou 180 professores e 3 800 alunos, contou com 
17 Conferências Escolares, quatro Conferências Regionais e uma Conferência Nacional. Contou 
igualmente com a participação de 20 municípios e 10 parcerias diretas com o projeto. 

Os trabalhos desenvolvidos pelos jovens no seguimento dos dois anos de preparação e formação, 
que teve o seu ponto alto na Conferência Nacional de Jovens da qual resultou a Carta de 
Corresponsabilização dos Jovens e Manifesto Político, começam agora a apresentar os primeiros 
resultados. 

A Carta que reflete as preocupações ambientas de mais de 3.800 alunos do ensino básico da rede 
Vamos Cuidar do Planeta, fruto de um trabalho exaustivo durante o ano letivo 2020/2021, tendo sido 
elaborada num processo de participação colaborativa entre os delegados à Conferência Nacional 
«Vamos Cuidar do Planeta».

É fruto do trabalho de um grupo muito alargado de jovens que, em conjunto, e distribuídos pelas 
diferentes escolas, trabalharam na exploração da reutilização e eficiência dos recursos disponíveis, 
para irem sempre de encontro a um comportamento ambientalmente responsável e socialmente 
justo. Este documento pretende assumir aquilo a que estes jovens se comprometem e o que exigem 
dos representantes políticos e instituições, para que sejam definidas políticas e encontradas 
práticas com mais rapidez e eficiência, perante a crise ambiental que atravessamos. 

O projeto piloto da rede «Vamos Cuidar do Planeta» chega ao fim do ciclo 
de dois anos, deixando desafios para alargamento a mais escolas a nível 
nacional, abrindo em setembro novas inscrições.

PROJETO PILOTO DA REDE «VAMOS 
CUIDAR DO PLANETA», QUE ENVOLVEU 
ALUNOS DE SANTARÉM, DEIXA DESAFIOS  
PARA O ALARGAMENTO A MAIS ESCOLAS 
A NÍVEL NACIONAL

COMUNICADO DE IMPRENSA

Destacando a participação das escolhas do concelho de Santarém que contribuíram para a 
construção da Carta de Corresponsabilização, que apresentaram os seus projetos, e que 
manifestaram as suas preocupações locais e escolares.

Como primeiros frutos do trabalho destes jovens destacam-se:

1. O projeto de resolução já apresentado pela deputada não inscrita Joacine Katar Moreira, que 
visa conseguir um reforço dos incentivos à aquisição de velocípedes com ou sem assistência 
elétrica para deslocações urbanas e suburbanas. 

2. A receção da Carta de Corresponsabilização dos Jovens e Manifesto Político pelo PAN, na 
Assembleia da República. Esta receção teve como momentos altos em primeiro lugar a apresen-
tação dos projetos das escolas que estiveram presentes, entrega e apresentação da Carta e como 
momento final, aguarda-se do PAN uma palavra sobre o seguimento que esperam dar aos projetos 
e apelos deixados pelos jovens, e quais as iniciativas legislativas contam poder apresentar. 

3. A comunicação recebida pelo Gabinete do Sr. Presidente da Assembleia da República, onde 
informou que a Carta de Corresponsabilização dos Jovens e Manifesto Político "A voz dos jovens 
como parte da solução", foi levada ao conhecimento de todos os Grupos Parlamentares, Deputa-
dos Únicos Representantes de Partidos e Deputadas Não Inscritas, da Assembleia da República. 

Da qual se espera agora uma ação concreta de cada Grupo Parlamentar e idealmente a apresen-
tação de iniciativas legislativas que respondam às preocupações dos jovens manifestadas na 
Carta. 

O presidente da ASPEA, Joaquim Ramos Pinto, admite que os primeiros resultados que o trabalho 
destes jovens começa a apresentar é um reforço positivo, para que eles possam continuar 
motivados e empenhados nas suas preocupações ambientais, e na sua luta por encontrar 
soluções. É igualmente importante, na medida em que pode motivar outros jovens e outras esco-
las a participar, e a envolverem-se mais em projetos desta natureza. Com o objetivo último de 
alargar a rede «Vamos Cuidar do Planeta» a mais escolas a nível nacional, para que em conjunto 
se possam encontrar soluções e medidas para um combate mais eficaz à crise climática que esta-
mos a viver. 

Joaquim Ramos Pinto gostaria de ver contempladas algumas das propostas dos jovens nas 
propostas políticas dos candidatos às eleições autárquicas de 2021, como forma de reconhecer o 
papel dos jovens nos processos de decisão e enquadrar a voz dos jovens como parte da solução.
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ESCOLAS PARTICIPANTES

Escola EB1 Perofilho

Escola EB23 D. João II

Escola Secundária Sá da Bandeira 

Escola Febo Moniz - 50 alunos 

EB 2/3 de Alcanede - 22 / EB 2/3 D. Manuel I 
de Pernes - 18 

EB 2/3 Mem Ramires 

 

Total escolas: 6

Total professores: 34

MUNICÍPIOS 

Almeirim 

Santarém 

CENTRO DE FORMAÇÃO 

CFAE da Lezíria do Tejo 
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Sobre a ASPEA

A Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) é uma organização não-governamental 
de ambiente (ONGA), fundada em 1990, que conta já com 30 anos de experiência na sensibilização 
ambiental, formação e capacitação, consultoria e desenvolvimento de projetos e programas de 
educação ambiental em diversas temáticas do ambiente e sustentabilidade, para um vasto leque de 
atores e públicos, nas formas de ação educativa formal, não-formal e informal.

A ASPEA tem a sua sede em Lisboa e núcleos em Aveiro, Braga, Bragança, Viseu e Açores.

A associação coordena e participa em projetos Nacionais financiados pelo Fundo Ambiental e 
autarquias, e outros Internacionais no âmbito de programas financiados pelo ERASMUS+, LIFE, EEA 
Grants e Fundo Especial da CPLP.

Coordena ações de formação acreditadas para professores e para a população em geral, organiza 
Conferências Nacionais (Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental, Jornadas de Art'Ambiente, 
etc.) e internacionais como o Congresso Lusófono de Educação Ambiental, e é membro afiliado das 
seguintes redes internacionais: Rede Lusófona de Educação Ambiental, Ponto Focal Carta da Terra, 
Fundação Caretakers of the Environment e Rede Let's take care of the Planet.

Coordena o grupo da Agência Jovem de Notícias em Portugal e, desde 2017, realiza um programa 
de voluntariado ambiental mensal para o público em geral e também ações de RSC para empresas.

A ASPEA representa a CPADA no acompanhamento da Estratégia Nacional de Educação para o 
Desenvolvimento, bem como faz parte do grupo de Observadores Consultivos da CPLP.

Para mais informações: www.aspea.org

GABINETE DE COMUNICAÇÃO DO PROJETO:

Madde Comunicação
Avenida Marquês de Tomar, 33, 3ºE 
1050-153 Lisboa

Ana Ferreira – Account
anaferreira@madde.pt
933 092 500

T. + 351 218 263 411
F. + 351 213 158 074
www.madde.pt
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